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ocorrência de partos distribuídos em diferentes perí-
odos — idealmente em pelo menos duas estações, 
abrangendo o primeiro e o segundo semestres. Esse 
desafi o reprodutivo é o primeiro e decisivo ponto es-
tratégico para a adoção da IA em sistemas leiteiros.

Cabras são animais considerados poliéstricos 
estacionais de dias curtos. Isso signifi ca que a ati-
vidade reprodutiva ocorre de forma natural e cíclica, 
com animais apresentando estro (cio) apenas nos 
meses em que o fotoperíodo (número de horas de 
luz por dia) estiver diminuindo e, em contrapartida, 
tende a diminuir ou mesmo paralisar, quando o fo-
toperíodo estiver aumentando (Cognie, 1970 citado 
por Corteel, 1975; Camp et al., 1983). Esse cená-
rio é bastante evidente tanto na França quanto em 
outros países importantes na cadeia produtiva do 
leite caprino, como Espanha, Grécia e Reino Unido 
(Ahmad; Noakes, 1995; Gómez-Brunet et al., 2012; 
Lianou et al., 2022). Na região Sudeste do Brasil, 
essa condição é bem peculiar e semelhante (Balaro 
et al., 2019), à da Europa. Isso exige uma série de 
estratégias para preparar as cabras e bodes para 
estarem aptos à IA ao longo do ano. Vários proto-
colos de controle reprodutivo são utilizados para 
prover cabras em condição ideal de serem acasa-
ladas naturalmente ou inseminadas artifi cialmente 
ao longo do ano (Dawson, 2007). No Brasil, foram 
desenvolvidos protocolos mais simples e mais “na-
turais”, como a sincronização de estro em cabras 
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Introdução
A inseminação artifi cial (IA) em caprinos no 

Brasil foi primeiramente referenciada na década de 
1940. Apesar de não descrever de forma clara, exis-
tem registros históricos que apontam para a reali-
zação de cerca de 1.000 inseminações de cabras 
ao longo de 10 anos, conforme descrito por Mies 
Filho (1955). A França é reconhecida como a prin-
cipal referência no desenvolvimento e aplicação da 
IA em caprinos. Os avanços franceses nessa área 
tiveram início na década de 1970, com o desenvol-
vimento de protocolos efi cientes para a preparação 
de todo o rebanho – tanto machos quanto fêmeas – 
em diferentes épocas do ano (Corteel, 1975; Corte-
el et al., 1975), com índices sustentáveis de IA em 
larga escala, feita em grande número em cabras em 
intervalos curtos de tempo e com taxas de gestação 
superiores a 50%. Desde aquele período, a IA foi se 
consolidando para tornar a França a maior referên-
cia histórica sobre o tema e com um programa de 
melhoramento genético consolidado com um volu-
me médio de cerca de 100.000 cabras inseminadas 
anualmente (Capgenes, 2025).

Embora a IA também seja utilizada em rebanhos 
de caprinos de corte, seu papel como ferramenta in-
dispensável para a gestão reprodutiva e a sustenta-
bilidade do sistema produtivo é ainda mais evidente 
na caprinocultura leiteira. Para garantir a produção 
contínua de leite ao longo do ano, é necessária a 

51



2 Circular Técnica 51

durante a estação de acasalamento natural (Maia 
et al., 2017; Bonato et al., 2019), a indução de es-
tro por programa de luz artificial durante o anestro 
estacional (estação em que cabras não apresentam 
estro) ou mesmo sua combinação (Monteiro Netto 
et al., 2020). Adicionalmente, também foram desen-
volvidos protocolos eficientes de indução de estro 
sincronizado por meio da combinação de alguns 
hormônios (Fonseca et al., 2017a; Carvalho-de-
-Paula et al. 2020; Rodrigues et al., 2022).

O segundo ponto estratégico para a IA é a téc-
nica utilizada. A via de escolha para a IA na cabra, 
a exemplo da vaca, é a transcervical. Na Europa e 
demais países do mundo, incluindo o Brasil, a téc-
nica mais utilizada é a francesa ou tradicional, em 
que as cabras são contidas tendo as patas trasei-
ras erguidas e o animal mantido em posição vertical 
com as patas dianteiras no solo. Apesar de alcançar 
bons resultados de gestação, essa técnica exige um 
tempo razoável gasto por animal para sua execu-
ção, grande desgaste do auxiliar na manutenção e 
baixa eficiência da deposição de sêmen dentro do 
útero. Diante desse cenário, foi desenvolvida a Téc-
nica Embrapa de Inseminação Artificial em Cabras. 
Com essa técnica, pode-se inseminar uma cabra 
com menos de um minuto, com elevada eficiência 
de deposição de sêmen dentro do útero e com ex-
celentes taxas de gestação (Fonseca, et al., 2017a; 
Carvalho-de-Paula et al., 2020; Bonato et al., 2019).

O terceiro ponto importante para o sucesso da 
IA é a estratégia de escolha do momento mais ade-
quado para sua execução e, assim, alcançar as me-
lhores taxas de gestação possíveis. Graças ao co-
nhecimento gerado pela ultrassonografia, associado 
aos protocolos de controle do ciclo estral, puderam 
ser identificados pontos-chave para se determinar o 
momento ideal para a IA. Assim, considerando o final 
de um determinado protocolo de preparação, foram 
identificados o tempo médio em que as cabras ini-
ciavam o estro, o tempo em que ovulavam e qual 
a relação que muco drenado pela cérvix tem com 
esses momentos. Com base nesses parâmetros, as 
cabras podem ser inseminadas em tempo fixo (IATF; 
Fonseca;  Alvim, 2018) ou flexível (IATFx; Maia et al., 
2017; Bonato et al., 2019; Carvalho-de-Paula et al., 
2020), e terem a aferição pelo muco cervical para 
excluir ou retardar a IA (Fonseca et al., 2017b).

Por fim, alguns fatores inerentes à fisiologia re-
produtiva das cabras podem representar desafios 
para o estabelecimento da gestação. Para cada es-
tação do ano, foram desenvolvidas estratégias de 
apoio hormonal testadas em ambientes controla-
dos e em criatórios que permitiram elevar a taxa de 

gestação de animais inseminados (Rodrigues et al., 
2022; Rodrigues et al., 2023).

Esta circular técnica apresenta orientações so-
bre escolha de reprodutor, a preparação de fêmeas 
e machos, a aplicação da técnica de IA e terapia 
hormonal após a IA, que integram o Sistema Embra-
pa de Inseminação Artificial em Caprinos.

Escolha do reprodutor 
Os bodes são selecionados com base em infor-

mações genéticas disponíveis, que podem ser su-
portadas por programas de melhoramento genético, 
além de características que podem desclassificá-los 
para reprodução, descritas a seguir.

Importância de reprodutores 
avaliados em programa de 
melhoramento genético

Do ponto de vista genético, a IA é uma ferra-
menta poderosa, por possibilitar o uso intensivo de 
um reprodutor e permitir a produção de um número 
significativamente maior de descendentes do que 
seria possível por meio da monta natural. Dessa 
forma, o uso estratégico da IA tem o potencial de 
promover rápidas e amplas alterações na constitui-
ção genética dos rebanhos caprinos, impactando 
diretamente seu potencial produtivo. Contudo, para 
que essas alterações genéticas ocorram na direção 
desejada, é fundamental que os reprodutores, cujo 
material genético será multiplicado pela IA, sejam 
criteriosamente escolhidos.

O passo inicial na escolha dos reprodutores é a 
identificação dos animais com maior capacidade de 
transmissão das características que se deseja me-
lhorar no rebanho. Idealmente, essa escolha deve 
recair sobre reprodutores avaliados em programa 
de melhoramento genético que inclua a condução 
de prova zootécnica e avaliação genética (Facó 
et al., 2014).

A avaliação genética tem como objetivo separar 
o componente genético dos demais fatores não ge-
néticos que influenciam o desempenho animal em 
relação à característica analisada. Para isso, utili-
za-se um modelo estatístico que considera todos os 
fatores genéticos e não genéticos identificados e re-
gistrados. A partir do processo de avaliação genéti-
ca, obtêm-se estimativas (predições) da capacidade 
de transmissão de um reprodutor para as caracte-
rísticas de interesse, expressas como capacidade 
prevista de transmissão (PTA) em caprinos leiteiros 
ou como diferença esperada na progênie (DEP) em 
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l) hermafroditismo;
m) qualquer anormalidade dos órgãos sexuais;
n) tetos extras ou tetos com duplo esfíncter nos 

machos;
o) esterilidade comprovada ou defeitos que im-

peçam a reprodução;
p) defeitos físicos de nascença ou adquiridos;
q) feminilidade;
r) hérnia umbilical.
Evitar animais com esses defeitos é importante 

porque algumas dessas anomalias podem ter ori-
gem genética, sendo, portanto, passíveis de trans-
missão à descendência ou podem comprometer a 
fertilidade do reprodutor. Adicionalmente, a escolha 
do reprodutor deve considerar também aspectos 
sanitários, evitando-se o uso de animais portadores 
de doenças infecciosas transmissíveis por meio do 
sêmen (Rowe; East, 1997).

Por fim, é importante lembrar que, embora a IA 
seja uma ferramenta poderosa para a promoção do 
progresso genético dos rebanhos, é fundamental 
que seja utilizada com critérios bem definidos, de-
vendo-se evitar a utilização de sêmen de um núme-
ro reduzido de reprodutores para impedir a perda 
de variabilidade genética, aumento da endogamia 
(consanguinidade) e limitação do ganho genético no 
longo prazo.

Preparação das fêmeas
Tanto machos quanto fêmeas devem ser previa-

mente selecionados em função de características 
genéticas, zootécnicas e produtivas antes de iniciar 
uma preparação de animais para a IA. Em seguida 
uma série de etapas deve ser seguida para que se 
obtenha sucesso na IA, ou seja, o maior número de 
cabras prenhes no ciclo.

Preparação da equipe
A IA pode ser feita em animais com estro natu-

ral, que deve ser monitorado, identificando os ani-
mais que estão na condição de serem inseminados. 
Todavia, normalmente, um conjunto de atividades é 
necessária para permitir que uma quantidade maior 
de cabras seja inseminada em intervalos definidos 
de tempo. Isso envolverá administrações de medi-
camentos em diferentes vias e em diferentes ho-
rários. Assim, toda a equipe deve estar preparada 
para colocar e retirar dispositivos vaginais, diluir e 
aplicar medicamentos necessários para que os ani-
mais apresentem estro de forma sincronizada. O as-
pecto sanitário deve ser enfatizado, recomendando-
-se o uso único de seringas e agulhas para cada 

caprinos de corte (Facó et al., 2020). É importante 
destacar que cada PTA ou DEP é acompanhada de 
uma medida de acurácia, que indica o grau de incer-
teza associado à predição (Facó et al., 2021). Quan-
to maior a acurácia, menor a incerteza e, portanto, 
maior a confiança na PTA ou DEP predita.

Com base nos resultados da avaliação genéti-
ca, deve-se escolher o(s) reprodutor(es) com a(s) 
PTA(s) ou DEP(s) mais favoráveis ao melhoramen-
to genético do rebanho no qual a IA será utilizada. 
Além disso, a acurácia de predição deve orientar a 
intensidade de uso de cada reprodutor: um repro-
dutor com boa PTA ou DEP e alta acurácia pode 
ser utilizado de forma mais intensiva e com maior 
segurança, enquanto um reprodutor com boa PTA 
ou DEP, mas baixa acurácia, deve ser utilizado com 
moderação (Lôbo et al., 2017).

Na ausência de informações provenientes de 
avaliações genéticas, a escolha do reprodutor tor-
na-se altamente aleatória, em virtude da completa 
incerteza quanto à sua capacidade de transmissão. 
De forma análoga, os dados de avaliação genética 
obtidos em uma determinada população e/ou am-
biente apresentam aplicabilidade restrita quando 
extrapolados para outras populações ou condições 
ambientais distintas. Nesse contexto, a utilização de 
sêmen de reprodutores avaliados em outros países 
deve ser realizada com precaução, sobretudo quan-
do há discrepâncias significativas entre os ambien-
tes de origem da avaliação e aqueles nos quais o 
material genético (sêmen) será empregado.

Critérios do Serviço de 
Registro Genealógico

Além da avaliação genética, é essencial que os 
reprodutores estejam livres de defeitos desclassifi-
cantes, conforme definido pela Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Caprinos (ABCC), através do 
Regulamento do Serviço de Registro Genealógico 
das Raças Caprinas (Associação Brasileira dos 
Criadores de Caprinos, 2010), tais como:

a) defeitos de pelagens inadmissíveis no padrão 
da raça;

b) agnatismo, prognatismo e inhatismo;
c) olhos com íris despigmentada;
d) cegueira total ou parcial;
e) albinismo;
f) escoliose, lordose e/ou cifose;
g) membros fracos e mal aprumados;
h) monorquidismo ou criptorquidismo;
i) testículos atrofiados;
j) hiperplasia testicular unilateral ou bilateral;
k) hipoplasia testicular unilateral ou bilateral;
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executada na sala de ordenha, após a ordenha da 
manhã, antes ou após da ordenha da tarde, de acor-
do com o protocolo de preparação das cabras e a 
estratégia de IA que será adotada. Nesses locais de 
prévio conhecimento e na presença de outros ani-
mais, as cabras ficam menos estressadas e essa 
condição de bem-estar animal pode somar pontos 
adicionais importantes no sucesso final do programa.

Exame clínico reprodutivo
O médico-veterinário é o profissional habilitado 

e responsável por essa etapa, que é chave e deter-
minante no sucesso da IA. É ele, inclusive, que deve 
dar o treinamento para os manejadores com vistas à 
preservação da condição sanitária dos animais du-
rante todo o processo. O exame é iniciado com o 
levantamento do histórico reprodutivo do rebanho, 
com atenção a cada animal e sua recente história 
de sucesso ou não no ciclo anterior. O uso de ani-
mais que não ficaram prenhes no ciclo anterior, seja 
por monta natural, seja por IA, não é recomendado 
e pode comprometer negativamente, reduzindo em 
um terço ou mais o sucesso da IA (Fonseca; Alvim, 
2018; Capgenes, 2025).

O passo seguinte é o exame de cada animal. 
O escore da condição corporal (ECC) é um dado 
simples, mas extremamente importante nessa eta-
pa. Animais com ECCs baixos ou elevados devem 
ser evitados (Fonseca; Alvim, 2018). É recomen-
dável que médico-veterinário faça o diagnóstico 
das causas potenciais que levaram os animais a 
estes ECCs indesejáveis, com potencial de exclu-
são temporária (recuperação) ou definitiva (descar-
te) dos animais. ECCs baixos normalmente estão 
associados às condições fisiológicas produtivas, 
como o pós-parto (lactação), nutrição ou de saúde 
associados a doenças crônico-degenetativas como 
verminose, artrite encefalite viral caprina e linfade-
nite visceral. Por outro lado, ECCs elevados estão 
associados a desordens reprodutivas como cisto fo-
licular ovariano, hidrossalpinge (acúmulo de líquido/
obstrução das tubas uterinas) e hidrometra ou falsa 
gestação (acúmulo de líquido no útero).

Uma vez selecionados os animais conforme ca-
racterísticas anteriormente citadas, o médico-veteri-
nário deverá fazer a avaliação clínico-ultrassonográ-
fica. Recomenda-se que essa avaliação seja feita 
pela via transretal, trocando-se a camisa sanitária 
para transdutor (probe) transretal a cada animal. 
Eventuais desordens reprodutivas diagnosticadas 
podem ou não ser tratadas (Maia et al. 2017; Maia 
et al.  2018a, 2018b, 2018c), para uso em futuras 
IAs, não sendo recomendada inclusão imediata dos 
animais imediatamente após o tratamento.

animal. Aplicadores de dispositivos vaginais rígidos/
siliconizados devem ser lavados com detergente, 
fervidos e passados em solução de amônio quater-
nário antes de serem usados no próximo animal. 
Aplicadores de dispositivos vaginais na forma de 
esponjas devem passar pelos mesmos procedimen-
tos dos anteriores. Nesse caso específico, sugere-
-se que sejam preparados aplicadores plásticos de 
canos de PVC de ½ polegada de 15 cm de compri-
mento com ponta cortada em bizel e arredondada, 
como demonstrado na Figura 1. Todas as esponjas 
podem ser colocadas na extremidade do aplicador e 
o conjunto ser colocado em um saco plástico limpo, 
normalmente a própria embalagem do produto, que 
é levado com o manejador no momento da inserção 
dos dispositivos. Não se esqueça de lubrificar o apli-
cador com gel antes da introdução vaginal (Fonseca 
et al., 2011a).

O responsável pela preparação e administração 

dos medicamentos, obrigatoriamente, deve utilizar 
luvas descartáveis, como medida de biossegurança. 
Além disso, é fundamental adotar uma série de pro-
cedimentos e cuidados, que devem ser seguidos de 
forma rigorosa para garantir a eficácia do protocolo 
e a segurança dos animais e do responsável pela 
aplicação (Fonseca et al., 2011a). A retirada do dis-
positivo deve ser feita com auxílio de uma pinça, evi-
tando-se o contato direto com secreções vaginais e 
potencial transmissão de doenças entre os animais 
durante sua preparação para a IA.

Local da Inseminação
O inseminador deve ter conhecimento prévio 

do local onde serão efetuadas as IAs. É igualmente 
importante que os animais também conheçam o lo-
cal. Preferencialmente, recomenda-se que a IA seja 

Figura 1. Sugestão de aplicador de plástico reutilizável 
com 15 cm de comprimento feito de cano de PCV ½ pole-
gada com corte em bizel. Esse aplicador deve ser lavado 
com detergente, enxaguado em água corrente, colocada 
em água fervente (5 minutos), seco e guardado. Após a 
passagem por água fervente, ele pode, depois de seco, 
ser embalado e autoclavado. Recomenda-se borrifar álco-
ol 70% na parte interna e externa, aguardando tempo de 
secagem para então introduzir a esponja. Se autoclavado, 
não há necessidade de álcool. Dispositivos que não mais 
serão usados devem ser incinerados.
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Protocolos Embrapa de 
preparação das cabras

Essa é a etapa final e que será decidida pela 
equipe, levando em conta as condições fisiológicas 
e reprodutivas do local/região onde está localizado 
o criatório. Cabras são animais poliéstricos estacio-
nais de dias curtos. Isso significa que apresentam 
estro repetidamente em ciclos normais de 21 dias 
de duração até que estejam gestantes. Essa condi-
ção restringe a janela de tempo em que os animais 
podem ser acasalados naturalmente e tende a ser 
cada vez mais marcante quando se afasta da linha 
do Equador, como é o caso da região Sudeste do 
Brasil (estro natural no final de verão e outono), com 
a queda no número de horas de luz por dia, conheci-
da como fotoperíodo (Balaro et al., 2019). Por outro 
lado, essa condição é minimizada e tende a inexistir 
quando se aproxima da Linha do Equador, como é 
o caso da região Nordeste do Brasil, com animais 
apresentando estro durante todo o ano (Simplicio 
et al., 1982). Dessa forma, o protocolo hormonal de 
escolha pode variar em função da ciclicidade repro-
dutiva das fêmeas. Cabras em plena atividade re-
produtiva ou cíclicas podem ter estro sincronizado 
com apenas duas aplicações de prostaglandina F2-α 
(PGF2- α) ou seus análogos sintéticos mais comuns, 
como o cloprostenol, e em intervalos variados (Maia 
et al., 2017; Bonato et al., 2019) (Tabelas 1 e 2).

Tabela 3. Taxas de concepção de cabras leiteiras cíclicas submetidas aos Protocolos Embrapa de Sincronização de Estro 
com aplicações de duas doses de 0,5 mL de cloprostenol em intervalos de 7,5 ou 11,5 dias e inseminadas artificialmente 
em tempo flexível de acordo com o início do estro em criatórios comerciais da região Sudeste do Brasil. 

Protocolo Animais em estro (%) Número de animais Taxa de concepção Fonte

11,5 dias 97 32 94 Maia et al. (2017)

7,5 dias 90 40 89 Bonato et al. (2019)

11,5 dias 84 32 78 Bonato et al. (2019)

7,5 dias 100 106 52 a 71 Rodrigues et al. (2023)

11,5 dias 100 184 76 a 86 Rodrigues et al. (2023)

Tabela 1. Protocolos de sincronização de estro com apli-
cações de duas doses de 0,5 mL de cloprostenol em inter-
valos de 7,5 ou 11,5 dias em cabras cíclicas. 

Procedi-
mento Data Dia da 

semana Horário

Dose 1 30/04/2025 Segunda-
-feira 6h às 8h

Dose 2 07/05/2025 Segunda-
-feira 16h às 18h

Tabela 2. Protocolos de sincronização de estro com apli-
cações de duas doses de 0,5 mL de cloprostenol em inter-
valo 11,5 dias em cabras cíclicas. 

Procedi-
mento Data Dia da 

semana Horário

Dose 1 30/04/2025 Segunda-
-feira 6h às 8h

Dose 2 11/05/2025 Sexta-Feira 16h às 18h

Esses protocolos foram desenvolvidos em condições 
controladas para aferição de parâmetros que serviram de 
base para teste de suas eficiências em criatórios comer-
ciais, conforme pode ser verificado na Tabela 3.

Cabras acíclicas podem receber protocolos que si-
mulam a condição natural com programa de luz artificial 
seguido por sincronização de estro (Monteiro Netto et al., 
2020) (Tabela 4). Com essa combinação, é possível ter 
excelente de sincronia de estros como aquela obtida na 
estação com cabras cíclicas (Maia et al., 2017; Bonato 
et al., 2019). A ciclicidade, neste caso, é promovida pelo 
programa de luz artificial. Com isso é possível planejar o 
acasalamento natural intensivo ou inseminação artificial 
com uso reduzido de hormônios e sem carência nos pro-
dutos, como o leite de animais tratados.

A forma mais comum de indução de estro sincroni-
zado é com uso de coquetéis hormonais (Fonseca et al., 
2005), que combinam dispositivos vaginais, cloprostenol 
e gonadotrofina coriônica equina (eCG; Fonseca et al., 
2017a; Carvalho-de-Paula et al., 2020). Nesse caso são 
recomendados os protocolos com administrações hormo-
nais no início da manhã (Tabela 5) ou no final da tarde (Ta-
bela 6). O protocolo da manhã (matutino) foi desenvolvido 
para permitir a artificial em tempo fixo (IATF) 54 h após a 
retirada do dispositivo vaginal no início da tarde, antes da 
segunda ordenha (Fonseca et al., 2017a). Já o protocolo 
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Tabela 4. Protocolo Embrapa de Indução de Estro por 
Programa de Luz Artificial seguido por sincronização de 
estro com aplicações de duas doses de 0,5 mL de clo-
prostenol em intervalos 7,5 ou 11,5 dias em cabras cícli-
cas e inseminação artificial em tempo flexível de acordo 
com o início do estro. 

Procedi-
mento Data Dia da 

Semana Horário

Iniciar 
programa 
de luz

30/06/2025 Segunda-
-feira 4h

Finalizar 
programa 
de luz

29/08/2025 Sexta-feira 20h

Dose 1 07/11/2025 Sexta-feira 6h às 8h

Dose 2
(7,5 dias) 14/11/2025 Sexta-feira 16h às 18h

Dose 2 
(11,5 dias) 18/11/2025 Terça-feira 16h às 18h

Tabela 5. Protocolo de indução de estro sincronizado em 
cabras acíclicas por meio de inserção de dispositivo va-
ginal contendo acetato de medroxiprogesterona (MAP), 
gonadotrofina coriônica equina (eCG) e cloprostenol com 
administrações hormonais no início da manhã e Insemi-
nação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 54 horas após a re-
tirada do dispositivo vaginal.

Procedi-
mento Data Dia da 

semana Horário

Inserção do 
dispositivo 
com MAP 
(60 mg)

30/09/2025 Terça-feira 6h às 8h

Aplicação 
de eCG 
(200 UI) + 
cloprostenol 
(0,5 mL)

05/10/2025 Segunda-
-feira 6h às 8h

Retirada do 
dispositivo 06/10/2025 Terça-feira 6h às 8h

IATF ves-
pertina 08/10/2025 Quarta-feira 12h às 14h

Tabela 6. Protocolo de indução de estro sincronizado em 
cabras acíclicas por meio de inserção de dispositivo va-
ginal contendo acetato de medroxiprogesterona (MAP), 
gonadotrofina coriônica equina (eCG) e cloprostenol com 
administrações hormonais no final da tarde e Insemina-
ção Artificial em Tempo Fixo (IATF) 64 horas após a retira-
da do dispositivo vaginal.

Procedi-
mento Data Dia da 

semana Horário

Inserção do 
dispositivo 
com MAP 
(60 mg)

30/09/2025 Terça-feira 16h às 18h

Aplicação 
de eCG (200 
UI) + PGF2α 
(30 µg)

05/10/2025 Domingo 16h às 18h

Retirada do 
dispositivo 06/10/2025 Segunda-

-feira 16h às 18h

IATF
matutina 09/10/2025 Quinta-feira 10h às 12h

da tarde (vespertino) foi desenvolvido para permitir a IATF 
64 h após a retirada do dispositivo vaginal no meio da ma-
nhã, após da primeira ordenha (Carvalho-de-Paula et al., 
2020). Esses horários foram definidos em função do tem-
po estimado para a ocorrência da ovulação, aferida por 
ultrassonografia seriada, realizando a IA sempre antes, 
porém próxima à ovulação.

Todos os hormônios utilizados nos protocolos 
descritos nas tabelas acima devem ser administra-
dos por via intramuscular (i.m.), utilizando material 
estéril e técnica asséptica. A precisão nos horários 
de cada etapa (inserção, aplicação hormonal, reti-
rada do dispositivo e IA) é essencial para garantir a 
sincronização da ovulação e maximizar as taxas de 
prenhez. Desvios nos intervalos estabelecidos po-
dem comprometer o sucesso do protocolo.

Por fim, vale destacar que durante a estação 
de monta natural, quando as cabras se encontram 
em plena atividade cíclica, não há necessidade de 
uso de progestágenos ou eCG. Nessas situações, 
protocolos simplificados utilizando apenas análo-
gos de prostaglandina (como o cloprostenol) são 
suficientes para garantir eficiente sincronia de es-
tro, respeitando a fisiologia reprodutiva natural dos 
animais.

Técnica Embrapa de inseminação 
artificial transcervical em caprinos

A Técnica Embrapa de IA Transcervical em Ca-
prinos apresentada foi desenvolvida consideran-
do quatro componentes básicos (Fonseca et al., 
2011b). O primeiro deles está relacionado ao bem-
-estar animal e humano. Na técnica tradicional, os 
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animais são contidos em posição bipedal anterior. 
Um auxiliar toma a cabra pelos membros posterio-
res, mantendo sua cabeça entre suas pernas en-
quanto o inseminador introduz um espéculo tipo 
bico de pato na vulva e vagina, a fi m de localizar 
a abertura cervical. Essa posição exige muito es-
forço do auxiliar, que será ainda mais elevado em 
função do tempo médio gasto para a execução da 
IA. Essa posição também causa grande desconfor-
to para a cabra. Os órgãos abdominais comprimem 
o diafragma, difi cultando a respiração do animal, 
algo que também será proporcional ao tempo de 
execução da IA (Andrade, 1996). Com a Técnica 
Embrapa de IA, as cabras fi cam em apoio quadru-
pedal e o auxiliar segura apenas a cauda do animal, 
enquanto o inseminador executa a IA com tempo 
inferior a um minuto. Desta forma, o auxiliar fi ca em 
posição mais ergonômica, o tempo de contenção 
do animal é relativamente curto, sem desconforto 
respiratório, além de poder ser executada na linha 
de ordenha, local de amplo conhecimento do ani-
mal e do auxiliar.

O segundo ponto é a efi ciência de deposição 
de sêmen dentro do útero, normalmente inferior a 
50% com a técnica tradicional. Quanto maior for 
essa taxa, maior será a taxa de gestação (Andrade, 
1996; Evans; Maxwell, 1987). Com a Técnica Em-
brapa de IA transcervical, pode-se alcançar um su-
cesso 70% a 100 % em cabras que nunca pariram 
e naquelas com pelo menos um parto, respectiva-
mente (Fonseca et al., 2017a). A execução da Téc-
nica Embrapa de Inseminação Artifi cial Transcervi-
cal em Caprinos exige um conjunto específi co de 
instrumentos, que devem ser higienizados previa-
mente e organizados conforme a ordem de uso. Na 
Figura 2, são apresentados os principais materiais 
necessários para o procedimento de inseminação 
artifi cial transcervical, padronizados para aplicação 
em condições de campo.

O terceiro ponto está relacionado à higiene. 
Sabe-se que enfermidades importantes podem ser 
transferidas por fl uido vaginal (Fieni at al., 2003). 
A técnica tradicional usa um espéculo bico de 
pato que, na maioria das vezes, não é higieniza-
do adequadamente. Seu valor é elevado e chega 
a custar o mesmo investido em quatro espéculos 
do tipo Collins números 0, 1, 2 e 3. Com a técnica 
Embrapa de IA transcervical, recomenda-se que 
o inseminador tenha pelo menos dois conjuntos. 
Os instrumentos são lavados com detergente em 
água corrente, depois imersos em água ferven-
te e fi nalmente colocados para resfriar em água 
com amônio quaternário. O mesmo acontece com 
a pinça Embrapa de Imobilização Cervical. Desta 

forma, eventuais agentes infecciosos são elimi-
nados fi sica e quimicamente com a lavagem com 
esponja/detergente e, fi nalmente, por temperatura 
(água fervente). Na Figura 3, pode ser observado 
um exemplo prático da rotina de higienização dos 
instrumentos utilizados para inseminação artifi cial, 
evidenciando-se o processo de limpeza, fervura e 
imersão fi nal.

Figura 2. Kit Embrapa de inseminação artifi cial transcer-
vical em pequenos ruminantes. 1 a 4 – Espéculos modelo 
Collins números 0 a 3, respectivamente; 5 – Pinça Em-
brapa de imobilização cervical em pequenos ruminantes; 
6 – Termômetro com medida de temperatura de 10 a 110º 
C; 7 – Lanterna (fonte de luz); 8 – Garrafa térmica para 
descongelamento de sêmen (água de 35 a 37º C); 9 – 
Tesoura; 10 – Aplicador de sêmen modelo francês para 
palhetas de 0,25 mL; 11 – Pinça anatômica; 12 – Bainha 
para inseminação artifi cial modelo francês para palhetas 
0,25 mL.
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Figura 3. Conjunto de espéculos tipo Collin e pinças Em-
brapa de Imobilização Cervical em processo de higieni-
zação: lavagem com esponja/detergente, imersão em 
água fervente e resfriamento em solução com amônio 
quaternário.
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Estratégias para a aplicação 
da inseminação artificial em 
caprinos: IATF vs. IATFx

A escolha do momento ideal para a realização 
da IA é um dos principais determinantes do sucesso 
da técnica. No Sistema Embrapa de Inseminação 
Artificial em Caprinos, a definição do tempo de IA é 
baseada em evidências obtidas por ultrassonogra-
fia, que permitiram identificar os intervalos médios 
entre a aplicação hormonal, o início do estro, a ovu-
lação e as características do muco cervical, que são 
indicadores importantes para guiar a prática da IA 
de forma mais precisa (Fonseca, 2020).

A IA pode ser realizada de duas formas: em tem-
po fixo (IATF) ou em tempo flexível (IATFx). A IATF 
consiste na inseminação em um horário padroniza-
do após a aplicação do protocolo hormonal, inde-
pendentemente da manifestação de estro. O mo-
mento escolhido para a IATF é estabelecido como 
aquele que maior número de animais estará na con-
dição desejável para ser fertilizado (Fonseca et al., 
2017a). Já a IATFx, considera o momento individual 
do início do estro de cada fêmea, permitindo o ajus-
te do tempo de inseminação conforme a fisiologia de 
cada animal (Maia et al., 2017; Bonato et al., 2019; 
Carvalho-de-Paula et al., 2020).

A ovulação ocorre, em geral, próxima ao final 
do estro. Assim, a IATFx propõe inseminar as fê-
meas cerca 10, 18 a 24 horas após o início do es-
tro em cabras que entraram em cio entre 60, 48 
e 36/24 horas após a segunda dose de cloproste-
nol ou retirada do dispositivo vaginal. Cabras que 
iniciam estro entre 36 e 48 horas após o final do 
protocolo representam cerca de 80% e são insemi-
nadas no período da manhã, após a terceira noite 
do final do protocolo vespertino ou com duas doses 
de cloprostenol. Cabras que entram em estro 24 
e 60 horas são inseminadas na tarde anterior ou 
posterior, respectivamente, àquelas dos grupos 36 
e 48 horas (Fonseca, 2020). A IATFx é a estratégia 
mais recomendada para se obter elevadas taxas 
de prenhez.

A forma esquemática da estratégia IATFx, des-
tacando a relação entre o intervalo do início do 
estro após o final do protocolo de preparação da 
cabra (aplicação da segunda dose de cloprostenol 
ou retirada do dispositivo vaginal) e o momento re-
comendado para a IA é apresentada na Figura 4. 
Note-se a distribuição esperada do início do estro 
entre as fêmeas, com maior concentração entre 36 
e 48 horas, o que permite a realização da maior 

parte das inseminações em uma única manhã de 
trabalho, otimizando a logística do procedimento. 
As cabras que entram em cio antes de 24h ou após 
60h são preferencialmente direcionadas à monta 
natural. A adaptação do horário da IA conforme o 
momento do estro permite maior sincronização com 
o momento da ovulação, aumentando as taxas de 
gestação.

Para auxiliar na aplicação prática da técnica, na 
Tabela 7, são resumidos os principais parâmetros 
para a IATFx, incluindo o tempo de início do estro, o 
momento recomendado para a IA e o tipo de muco 
cervical considerado ideal.

O muco cervical é um marcador fisiológico im-
portante. Mucos tipos 3 a 4 (muco estriado e estria-
do-caseoso) indicam proximidade da ovulação e 
são os mais indicados para IA com sêmen congela-
do-descongelado. Tipos 1 (cristalino) e 5 (caseoso) 
estão associados a momentos menos favoráveis e 
devem ser evitados para esse tipo de sêmen.

A escolha entre os modelos de IA em Tempo 
Fixo (IATF) ou tempo flexível (IATFx) deve conside-
rar o perfil reprodutivo do rebanho, os objetivos do 
manejo e a estrutura operacional disponível. A IATF 
permite a realização da inseminação em horário 
previamente definido, com aplicação padronizada 
em cabras cíclicas ou acíclicas, como é ilustrado na 
Figura 5, apresentada na próxima seção. Essa abor-
dagem é especialmente útil em situações em que 
não há possibilidade de detecção contínua do estro, 
ou quando se busca otimizar tempo e recursos de 
inseminação em larga escala. Já a IATFx proporcio-
na maior personalização, ajustando o momento da 
IA com base no início do estro e no tipo de muco 
cervical, conforme detalhado nas tabelas anteriores. 
Aliás, mesmo quando a opção for IATF, o insemina-
dor deve atentar para a ausência de muco cervical 
(cérvix pálida e fechada), muco em fase inicial (cris-
talino) ou em fase final (caseoso e cérvix tampada 
por muco) e não efetuar a IA nesses animais (Fon-
seca et al., 2017b). Tanto a IATF quanto a IATFx 
foram desenvolvidas em condições controladas e 
validadas em rebanhos comerciais, sendo recomen-
dadas para programas de melhoramento genético e 
reprodução comercial. A escolha entre uma ou outra 
deve ser feita conforme as condições específicas de 
cada sistema produtivo.

A seguir são apresentados os dados de IATF e 
IATFx em cabras cíclicas e acíclicas submetidas aos 
protocolos em Embrapa de sincronização de estro 
ou indução de estro sincronizado (Tabela 8).
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Figura 4. Esquema representativo da Estratégia Embrapa de Inseminação Artificial em Tempo Flexível (IATFx) em cabras 
leiteiras. A parte superior representa a distribuição do início do estro ao longo do tempo após a segunda dose de clopros-
tenol ou retirada do implante. A parte inferior apresenta o momento recomendado para a IA com base na detecção do 
cio, destacando-se os intervalos ótimos para inseminação (24h, 18h e 10h após o início do estro), bem como as janelas 
indicadas para monta natural.

(T)

2ª dose de
cloprostenol

ou
retirada do implante

2ª dose de
cloprostenol

ou
retirada do implante

(T)

36h 48h 60h >60h<24h

(T)

24h
18h

10h

60 a 64h

64 a 66h

70 - 72h

Início da
manhã

Fim da
tarde

Fim da
manhã

24h 48h

(M) (T) (T)
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24h
ou

monta natural

Monta natural

(M)

Tabela 7. Início do cio e momentos e mucos (Cristalino-1, cristalino/estriado – 2, estriado – 3, estriado/caseoso – 4, 
caseoso – 5) ideais para a inseminação artificial em tempo flexível (IATFx) em cabras submetidas à sincronização com 
cloprostenol (PGF2α) ou indução com dispositivo intravaginal + gonadotrofina coriônica equina (eCG) + PGF2α.

Início do cio após 2ª dose de 
cloprostenol ou retirada do 
dispositivo

Momento recomendado para IA 
(IATFx) Tipo de muco cervical ideal

12 horas Monta natural (não recomendado IA) —

24 horas 24 horas após início do cio (48 horas 
do protocolo) – final da tarde 3 a 4

36 horas 24 horas após início do cio – início da 
manhã seguinte 3 a 4

48 horas 18 horas após início do cio – final da 
manhã seguinte 3 a 4

60 horas 10 horas após início do cio – final da 
tarde 2 a 4

72 horas Monta natural (não recomendado IA) —
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(B) IATF cabras acíclicas - Protocolo vespertino 

(A) IATF cabras cíclicas

D0
(M)

120,5 µg de
cloprostenol

IATF
+

300 UI de
hCG i. vag.

D7,5
ou

D11.5
(T)

1ª dose

64h

2ª dose

120,5 µg de
cloprostenol

D10
ou

D14
(M)

D0
(T)

D6 D16

Início do estro

D8

120.5 µg de cloprostenol (i.m.)
+

200 UI de eCG (i.m.)

D5

60 mg MAP

(T)(T) (M) (M)
D9

(M ~10:00h)

64h

IATF

300 IU de hCG (i.m.)

7 dias

(C) IATF cabras acíclicas - Protocolo matutino

D0
(M)

D6 D16D8

120.5 µg de cloprostenol (i.m.)
+

200 UI de eCG (i.m.)

D5

60 mg MAP

(M)(M) (M ~12:00h) (M)

54h

IATF

300 IU de hCG (i.m.)

Figura 5. Protocolos de inseminação artifi cial IATF com aplicação de gonadotrofi na coriônica humana (hCG) em cabras. 
(A) Cabras cíclicas submetidas à sincronização do estro com duas doses de cloprostenol (0,5 mL) em intervalos de 7,5 
ou 11,5 dias, com inseminação artifi cial (IA) transcervical 64 horas (10:00h manhã) após a segunda dose de Clopros-
tenol e administração de 300 UI de hCG por via intravaginal no momento da IA. (B) Cabras acíclicas submetidas ao 
protocolo vespertino com dispositivo intravaginal contendo 60 mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) por 6 dias, 
associada à aplicação no quinto dia de gonadotrofi na coriônica equina (eCG; 200 UI) e cloprostenol (0,5 mL) pela via 
intramuscular, com inseminação 64 h (10:00h Manhã) após a retirada do dispositivo e administração de 300 UI de hCG
por via intramuscular no 8º dia após o início do estro. (C) Cabras acíclicas submetidas ao protocolo matutino com mesmas 
doses e administrações hormonais do protocolo vespertino, com inseminação 54 h (12 h da tarde) após a retirada do 
dispositivo intravaginal e aplicação de 300 UI de hCG por via intramuscular no 8º dia após o estro.
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Tabela 8. Taxas de gestação de cabras leiteiras de criatórios comerciais submetidas a protocolos de sincronização de 
estro (cíclicas) com duas doses de cloprostenol (intervaladas de 7, 7,5, 10 ou 11,5 dias) ou indução de estro sincronizado 
(acíclicas) recebendo dispositivo vaginal contendo acetato medroxiprogesterona (MAP; 6 dias), gonadotrofina coriônica 
equina (eCG) e cloprostenol com estratégias de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) ou flexível (IATFx) com base 
no início do estro.

Raça Cabras (n) Estado 
fisiológico Estratégia

Duração do 
protocolo 

(dias)

Gestação 
(%) Fonte

Anglo Nubiana 48 Acíclicas IATF 6 45,8 Fonseca et al.  (2009)

Cabras leiteiras 23 Cíclicas IATF 10 60,8 Esteves et al (2013)

Saanen 14 Acíclicas IATF 6 64,3 Pietroski et al. (2013)

Saanen 60 Acíclicas IATF 6 50,0 Fonseca et al. (2014)

Alpina e Saanen 79 Cíclicas IATFx 7 54,4 Oliveira et al. (2015)

Saanen 65 Acíclicas IATF 6 62,5 Fonseca et al. 
(2017a)

Alpina e Saanen 52 Acíclicas IATF 6 50,0 Maia et al. (2017)

Alpina e Saanen 27 Cíclicas IATFx 7 85,2 Maia et al. (2017)

Alpina e Saanen 31 Cíclicas IATFx 11,5 93,6 Maia et al. (2017)

Alpina e Saanen 36 Cíclicas IATFx 7,5 88,9 Bonato et al. (2019)

Alpina e Saanen 32 Cíclicas IATFx 11,5 78,1 Bonato et al. (2019)

Alpina e Saanen 15 Cíclicas IATFx 11,5 66,7 Monteiro Netto et al. 
(2020)

Alpina e Saanen 30 Acíclicas IATFx 6 83,3 Carvalho-de-Paula et 
al. (2020)

Alpina e Saanen 143 Cíclicas IATFx 6 59,5 Rodrigues et al. 
(2022)

Alpina e Saanen 106 Cíclicas IATFx 7,5 62,5 Rodrigues et al. 
(2023)

Alpina e Saanen 184 Cíclicas IATFx 11,5 81,0 Rodrigues et al. 
(2023)
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Protocolo Embrapa de 
terapia hormonal em cabras 
cíclicas e acíclicas

O quarto e último ponto é exatamente o ponto 
final desejado, elevadas taxas de gestação. Para 
otimizar os resultados reprodutivos em cabras lei-
teiras, o Sistema Embrapa de Inseminação Artificial 
incorporou o uso estratégico da gonadotrofina coriô-
nica humana (hCG) em protocolos hormonais adap-
tados tanto para cabras cíclicas quanto acíclicas. 
Esses protocolos têm como objetivo aumentar as 
taxas de gestação em diferentes contextos reprodu-
tivos, seja em monta natural, inseminação artificial 
(IA), seja transferência de embriões, promovendo 
um ambiente uterino mais favorável à implantação 
e manutenção da gestação.

A hCG atua de forma semelhante ao hormônio 
luteinizante (LH) e, quando aplicada no momento 
adequado, contribui para a melhor preparação hor-
monal das fêmeas, elevando os níveis de progeste-
rona e favorecendo a gestação. Sua utilização tem 
se mostrado eficaz em diversos modelos, com des-
taque para dois principais esquemas adaptados à 
ciclicidade das cabras.

Em cabras cíclicas, o protocolo recomendado 
consiste em duas aplicações de cloprostenol com 
intervalos de 7,5 ou 11,5 dias, seguidas de IATFx ou 
de IATF 64 horas após a segunda dose. Imediata-
mente após a IA, aplicam-se 300 unidades interna-
cionais (UI) de hCG por via intravaginal, o que tem 
resultado em incremento médio de 13% nas taxas 
de prenhez (Rodrigues et al., 2023), com excelente 
aplicabilidade nas rotinas de campo. Já em cabras 
acíclicas, que normalmente não apresentam estro 
fora da estação reprodutiva, utilizam-se protocolos 
com dispositivos intravaginais de MAP por seis dias, 
associados à administração de eCG e cloprostenol. 
Nesses casos, aplicam-se 300 UI de hCG, sete dias 
após o início do estro, por via intramuscular, propor-
cionando melhorias significativas nos resultados, 
com aumento de até 22% nas taxas de gestação, 
observadas em condições experimentais e comer-
ciais (Rodrigues et al., 2022).

Ambos os modelos podem ser utilizados em 
programas de Inseminação Artificial em Tempo Fixo 
(IATF) ou tempo flexível (IATFx), respeitando o mo-
mento correto de aplicação da hCG. A escolha da 
via de administração depende da condição fisiológi-
ca da cabra: intravaginal no momento da IA em ca-
bras cíclicas, e intramuscular sete dias após o estro 
em cabras acíclicas.

Na Figura 5, podem ser observados de forma 
esquemática e didática os principais protocolos 

hormonais para IATF com uso de hCG utilizados no 
Sistema Embrapa de Inseminação Artificial em Ca-
prinos. Na Figura 5–A, está representado o protoco-
lo para cabras cíclicas. Na Figura 5–B e C, podem 
ser observados protocolos vespertino e matutino 
para cabras acíclicas, que se diferenciam pelo mo-
mento da retirada do dispositivo e realização da IA, 
conforme a rotina da propriedade. O Protocolo Em-
brapa de Terapia Hormonal foi desenvolvido, testa-
do e validado em diferentes regiões e contextos de 
manejo, sempre com foco na praticidade de aplica-
ção e nos melhores resultados reprodutivos. O uso 
estratégico da hCG complementa essas estratégias 
e representa uma ferramenta eficaz para potenciali-
zar os índices de fertilidade no rebanho caprino.

O uso da hCG com intuito de elevar a taxa de 
gestação foi testado e comprovado em vários am-
bientes envolvendo monta natural, inseminação ar-
tificial e transferência de embriões, conforme pode 
ser observado na Tabela 9.

Preparo e aplicação da hCG
Para garantir a eficácia dos protocolos hormo-

nais que utilizam 300 UI de hCG, é necessário rea-
lizar corretamente a diluição do hormônio liofilizado. 
A seguir, são descritos os dois métodos recomenda-
dos de preparo, de acordo com a via de aplicação:
•	 Via intramuscular (i.m.): diluir um frasco de 

5.000 UI de hCG (ex.: Fertcor® 5.000 UI ou Cho-
rulon® 5.000 UI) em 16,6 mL de solução salina 
estéril. Dessa forma, cada 1,0 mL da solução con-
terá 300 UI do hormônio. Aplicar 1,0 mL por via in-
tramuscular, preferencialmente na coxa da cabra.

•	 Via intravaginal (i.vag.): diluir 5.000 UI de hCG 
em apenas 5,0 mL de solução salina estéril em 
uma seringa de 5,0 mL. Essa concentração per-
mite aplicar 300 UI em apenas 0,3 mL de volume, 
facilitando a deposição da dose com uma seringa 
de 1,0 mL (insulina) e sem agulha diretamente 
dentro da vagina (o mais profundo possível), no 
momento da IA e com a cabra em estação.

A solução diluída deve ser armazenada sob re-
frigeração (2–8 °C) e utilizada em até 24 horas após 
o preparo. Sempre utilizar material estéril e descar-
tar o excedente não utilizado.

O preparo correto da hCG é fundamental para 
garantir a eficácia do protocolo hormonal. A con-
centração final deve ser ajustada conforme a via de 
aplicação, intramuscular (Figura 6 A) ou intravaginal 
(Figura 6 b), para assegurar a dose adequada de 
300 UI por animal.
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Considerações fi nais
O Sistema Embrapa de Inseminação Artifi cial 

(Figura 7) foi desenvolvido com base em parâme-
tros técnicos e potencial de implantação a campo 
com base em um conjunto de características fi sio-
lógicas, anatômicas e comportamentais de cabras 
manejadas em condições controladas e comerciais. 
Todo esse conhecimento foi aprimorado ao longo 
de mais de duas décadas do Programa de Melhora-
mento Genético de Caprinos Leiteiros – Embrapa – 
Capragene. Pontos específi cos, porém decisivos, 
como o intervalo do fi nal de um determinado proto-
colo ao início do estro e à ovulação, a associação 
do tipo muco cervical com a ovulação e a potencial 
necessidade de terapia hormonal, igualmente fun-
damentada na fi siologia animal, foram somando 
percentuais importantes para o sucesso da IA nesse 
período. Adicionalmente, a importância do exame 
clínico reprodutivo para diagnóstico de desordens 
reprodutivas foi caracterizada por meio da ultrasso-
nografi a, retirando animais acometidos de lotes que 
seriam inseminados. No centro desse sistema, está 
a Técnica Embrapa de Inseminação Artifi cial Trans-
cervical em Caprinos, que garante agilidade e efi ci-
ência, ao mesmo tempo que considera o bem-estar 
animal e humano. Esse conjunto de fundamentos, 
características, técnicas e estratégias torna o Siste-
ma Embrapa de Inseminação Artifi cial Transcervical 
em Caprinos o mais completo já desenvolvido para 
esse fi m na espécie caprina.

16.6 mL de 
solução salina

300 UI em 0.3 mL
de diluição

5000 UI
de hCG

5 mL de
solução salina

300 UI em 1.0 mL
de diluição

A

B

5000 UI
de hCG

C

D

Aplicação
intramuscular (i.m.)

Aplicação
intravaginal (i.vag.)

Figura 6. Preparo e vias de aplicação de gonadotrofi na 
coriônica humana (hCG) em cabras. (A) Diluição de 5.000 
unidades internacionais (UI) de hCG em 16,6 mL de so-
lução salina para aplicação de 300 UI em 1,0 mL por via 
intramuscular (i.m.); (B) Diluição de 5.000 UI de hCG em 
5,0 mL de solução salina para aplicação de 300 UI em 0,3 
mL por via intravaginal (i.vag.).

Figura 7. Sistema Embrapa de Inseminação Artifi cial em 
Caprinos.
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Esta publicação contribui diretamente para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
especialmente o ODS 1 (Erradicação da  Pobreza), 
ao oferecer uma tecnologia acessível, que fortalece 
as condições de trabalho e geração de trabalho para 
pequenos criadores e suas famílias;  ODS 2 (Fome 
Zero e Agricultura Sustentável), ao promover maior 
eficiência reprodutiva e produtividade na caprino-
cultura, contribuindo com segurança alimentar e a 
renda no campo; ODS 9 (Indústria, Inovação e Infra-
estrutura), por meio do desenvolvimento tecnológico 
com base em pesquisa científica de ponta; e ODS 
12 (Consumo e Produção Responsáveis), ao incor-
porar práticas que priorizam o bem-estar animal e 
o uso racional de recursos. Essa iniciativa reforça o 
papel da ciência na construção de sistemas agrope-
cuários mais sustentáveis, éticos e inovadores.

Projetos associados
•	 CNPq 303727/2021-7 e 403909/2021-0
•	 FAPEMIG BPD 308-22 e APQ 00448-24
•	 Embrapa SEG 20.23.08.002.00.02.001
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